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Prólogo do Autor à segunda edição

É agora apresentada a segunda edição de Vida de Jesus, com novas 
citações e considerações, novos anexos e um índice temático. O ob-
jetivo desta obra é ajudar o leitor a fixar o seu olhar em Jesus, no Je-
sus Cristo vivo que está no meio de nós e que vem ao nosso encontro 
uma e outra vez. Quando se ama alguém, pode-se contemplar essa 
pessoa de diversos pontos de vista; e um quadro ou uma obra-prima 
podem ser admirados de distâncias e com atitudes de alma sempre 
novas. Por isso, continuarão certamente a surgir novas vidas de Cris-
to, nascidas da fé e do amor dos seus autores, mas também dos dados 
com que, ao longo dos séculos, as diversas ciências vão contribuindo 
para o conhecimento do tempo e do lugar em que decorreu a vida de 
Nosso Senhor. A Igreja não renunciará nunca a contemplar com ma-
tizes novos a figura daquela que é a Pessoa mais amada do mundo, 
sem deixar por isso de ser sinal de contradição para todos os homens. 
Sirvam estas linhas de justificação, se é que ela é necessária, para a 
vida de Jesus que o leitor tem entre mãos.

Jesus Cristo não é um mito nem uma ideia abstrata. É um homem 
que viveu na Palestina, no século I, num contexto religioso e social es-
pecífico. Os factos da sua existência, a cultura judaica em que cresceu, 
os lugares por onde passou e os caminhos que percorreu durante 30 e 
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poucos anos podem ser especificados com grande precisão. No Credo, 
que é o resumo da nossa fé, repetimos que «padeceu sob Pôncio Pila-
tos» num momento bem conhecido da história de Roma e de Israel; a 
Igreja teve, desde o princípio, grande interesse em salientar este fac-
to. «A investigação histórica sobre Ele é uma exigência da fé cristã.1» 
O estudo da linguagem da época, as descobertas arqueológicas, o co-
nhecimento mais apurado dos costumes e das instituições vigentes na 
altura em que decorre a sua vida ajudam-nos a compreender de forma 
mais aprofundada a sua vida e a sua mensagem.

Para amar Cristo, é preciso conhecê-l’O bem. São Josemaria Escri-
vá, de quem me sinto devedor por muitas razões difíceis de expressar 
num prólogo breve como este, aconselhava com frequência a leitura 
do Santo Evangelho e da vida de Nosso Senhor, recomendando que 
O tratássemos «como se trata um amigo, como um ser real e vivo, 
que é isso que Cristo é, porque ressuscitou»; pois Ele é verdadeira-
mente «um companheiro que só Se deixa ver entre sombras, mas cuja 
realidade enche toda a nossa vida e nos faz desejar a sua companhia 
definitiva»2. Deste conhecimento amoroso de Cristo brota de modo 
irreprimível o desejo de O anunciar, de evangelizar, de levar a fé cris-
tã aos outros3, como fizeram, desde o princípio, os apóstolos e os pri-
meiros discípulos, independentemente da sua idade, do seu sexo e da 
sua condição social.

Por isso, não podemos abordar a figura de Jesus de Nazaré ape-
nas como abordaríamos outra qualquer figura do passado. «[O estudo 
da história] nunca é neutro. Na realidade, a Pessoa de Jesus interpela 
todos os homens, incluindo, portanto, o próprio historiador: pelo sig-
nificado da sua vida e da sua morte, pela importância da sua mensa-
gem para a existência humana e pela interpretação da sua Pessoa, da 
qual é testemunho cada um dos livros do Novo Testamento. […] Com 
efeito, ninguém pode estudar e propor com total objetividade a hu-
manidade de Jesus, o drama da sua vida, coroado pela morte na cruz, 

1 Comissão Teológica Internacional, «Algumas questões referentes à cristolo-
gia», 1979, A1.

2 São Josemaria Escrivá, Cristo Que Passa, n.º 116.
3 Cf. Catecismo da Igreja Católica, n.º 429.
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a mensagem que Ele deu aos homens através das suas palavras, dos 
seus atos, da sua existência mesma. O que não significa que esta in-
vestigação histórica não seja absolutamente necessária, a fim de evitar 
dois perigos: que Jesus seja considerado um simples herói mitológico, 
ou, pelo contrário, que o seu reconhecimento como Messias e Filho de 
Deus assente exclusivamente numa espécie de fideísmo irracional»4. 
Com efeito, a nossa fé não faz uma simples remissão para a história; 
é uma fé que tem como partes integrantes certos acontecimentos per-
feitamente datáveis. A vida de Jesus, o seu nascimento e a sua morte 
são relevados em todos os símbolos da fé; os apóstolos apresentam-se 
como testemunhas daquilo que viram e ouviram; e, se tivermos em 
conta a abundância dos manuscritos através dos quais nos foi transmi-
tido o Evangelho, temos de reconhecer que não há nenhuma persona-
gem do tempo de Jesus sobre a qual estejamos mais bem informados.

Não é objetivo dos Evangelhos produzir uma biografia de Jesus, 
tal como esse género literário é entendido no nosso tempo; os Evan-
gelhos não nos apresentam uma vida do Senhor ao estilo das vidas 
de Napoleão ou de Santa Teresa que conhecemos5. Jesus pertence à 
história, mas excede a história. É manifesto que os evangelistas, por 
um lado, têm o máximo interesse em narrar com toda a veracidade e 
realismo as palavras e as ações do Senhor, que são plenamente aces-
síveis através dos métodos de investigação histórica; e que, por ou-
tro, nos transmitem a fé em Jesus de Nazaré como Messias há muito 
esperado, o Filho de Deus que perdoa os pecados em nome próprio, 
que é Senhor do sábado, que é superior ao Templo, que existia antes 
de Abraão, que tem autoridade para interpretar e modificar a Lei de 
Moisés em nome próprio, tal como o Pai – e que manifesta tudo isto 
por meio de prodígios sobrenaturais que podem ser constatados por 
multidões em diversas ocasiões.

4 Pontifícia Comissão Bíblica, «Bíblia e cristologia», 1984, 1.1.3.3. 
5 Contudo, «o adjetivo “biográfico” pode ser aplicado com razão aos Evangelhos, 

que podem ser considerados verdadeiras e próprias vidas de Jesus, correspondendo 
indubitavelmente às conceções literárias do seu tempo» (Conferencia Episcopal Es-
pañola, Comité para el Jubileo del Año 2000, Jesucristo, Salvador del Mundo, Ma-
drid, 1997, p. 79).
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Se é certo que, por vezes, os evangelistas – em especial São Ma-
teus – resumem ou agrupam discursos e milagres que terão provavel-
mente sido proferidos e realizados em momentos diferentes, fazem-no 
com uma finalidade catequética.

Nesta obra, embora tenha seguido as sinopses clássicas que me-
recem o acordo geral, permiti-me, na ordenação dos factos, uma certa 
liberdade de movimentos em relação às passagens mais indetermina-
das em termos espaciais e temporais. Sempre que foi possível, segui 
o Evangelho de São João, testemunha presencial dos factos, no que 
diz respeito à cronologia da vida pública. Como se sabe, o «discípulo 
amado» escreve em finais do século I (o seu Evangelho foi o último a 
ser escrito), e assinala com clareza e precisão os caminhos da ativida-
de pública de Jesus, complementando em muitos casos os evangelistas 
anteriores. A seguir, e já entre os sinóticos, sigo São Lucas, uma vez que 
este, sendo helenista de língua e de espírito, se preocupa muito com 
a ordem cronológica e literária da história que está a narrar, apresen-
tando-nos por vezes um extraordinário número de dados para situar 
um acontecimento; veja-se, por exemplo: «No décimo quinto ano do 
reinado do imperador Tibério, quando Pôncio Pilatos era governador 
da Judeia, Herodes, tetrarca da Galileia, seu irmão…» – era impossí-
vel ser mais preciso, sobretudo naquela época. São Marcos, fiel discí-
pulo de São Pedro, o qual lhe forneceu uma boa parte da informação 
que o evangelista transmite, é preferível para o ministério público na 
Galileia; foi nele que calaram as memórias mais profundas de Simão, 
natural de Betsaida, povoação situada junto ao lago de Genesaré. Por 
sua vez, São Mateus apresenta um grande resumo evangélico, dando 
menos importância aos pormenores e aos indivíduos concretos; trata-
-se de um evangelista essencialmente sistemático, menos útil no que 
diz respeito à cronologia das ações e dos discursos do Senhor, mas 
detentor de um conhecimento profundo da mentalidade judaica e do 
ambiente social e religioso que rodeava Jesus.

Os quatro Evangelhos, cada um com o seu estilo próprio, ajudam-
-nos a conhecer e a amar a figura sempre nova de Cristo. Oxalá pos-
samos dizer, com São Paulo, «considero que tudo isso [tudo quanto 
para mim era ganho] foi mesmo uma perda, por causa da maravilha 
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que é o conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor: por causa d’Ele, 
tudo perdi e considero esterco, a fim de ganhar a Cristo e n’Ele ser 
achado» (Fl 3, 8-9).

Na presente edição, utilizei algumas notas da edição da Bíblia 
da Neovulgata, cuja tradução coube à Faculdade de Teologia da Uni-
versidade de Navarra. Na «Bibliografia», constam as obras sobre a 
vida de Jesus de Nazaré que me pareceram mais importantes, entre 
as que foram publicadas nos últimos anos; e o livro conta agora com 
um conjunto de anexos sobre o valor das moedas no tempo de Jesus, 
o horário judaico, o Templo, os percursos entre a Galileia e a Cidade 
Santa, e a cidade de Jerusalém ao tempo de Cristo. É de justiça assi-
nalar, antes de concluir este prólogo à segunda edição, a importante 
colaboração de Carmen Riaza Molina e Dolores Lanzas na produção 
destes anexos, na seleção de novas citações, na revisão das provas, etc. 
Deixo aqui expressos esse trabalho e a minha gratidão.

Madrid, 2 de janeiro de 2015


